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Resumo 

 

Lantana camara L., conhecida popularmente por camará, pertence à Família Verbenaceae é um 

arbusto infestante e ornamental, é uma espécie típica das Américas e África, nativo do Brasil e 

Uruguai, distribuído por todos os Estados brasileiros. Suas folhas são utilizadas popularmente no 

tratamento de coceiras, dor de estômago, dor de dente, reumatismo, cortes, gripe, asma, bronquite e 

anti-séptico. Com este trabalho objetivou-se analisar os potenciais farmacológicos de L. camara. A 

pesquisa foi pautada em revisão de literatura, utilizando principalmente sites de bancos de dados 

on-line como "Scopus", "Springerlink", "Scielo" e "Doaj".De modo geral, a espécie apresenta 

vários artigos publicados em periódicos da subárea “Farmacologia e Toxicologia”, ficando evidente 

neste trabalho que a espécie em estudo apresenta várias atividades e utilidades na medicina 

popular. Onde todas as suas partes apresentam algum tipo de atividade, tanto biológica 

(antimicrobiana, fungicida, inseticida e nematicida) quanto farmacológica (antioxidante, anti-

inflamatório e atividade diurética). Entretanto, a espécie apresenta toxicidade nos seus frutos, sendo 

então não recomendados pelas indústrias farmacêuticas os derivados dessa parte da planta. Sendo 

assim, fica evidenciado que essa espécie apresenta uma vasta variedade de atividades, podendo ser 

atribuídas pela presença de triterpenóides e taninos. 
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POTENTIAL OF MEDICAL Lantana camara L. (VERBENACEAE): 

A REVIEW 

 
Abstrat 

 

Lantana camara L., popularly known as chamber belongs to the Verbenaceae family is a weed and 

ornamental shrub, is a typical species of the Americas and Africa, native of Brazil and Uruguay, 

distributed in all Brazilian states. Its leaves are popularly used to treat itching, stomach pain, 

toothache, rheumatism, cuts, flu, asthma, bronchitis and antiseptic. This study aimed to analyze the 

pharmacological potential of L. camara. The research was based on literature review, using mainly 

online database sites like "Scopus", "SpringerLink", "Scielo" and "DOAJ". In general, the species 

has several articles published in journals of the subarea "Pharmacology and Toxicology", being 

evident in this work that the species under study presents various activities and uses in folk 

medicine. Where all the parts have some kind of activity, both biological (antimicrobial, fungicide, 

insecticide and nematicide) and pharmacological (antioxidant, anti-inflammatory and diuretic 

activity). However, the species has a toxicity in their fruit, and then not recommended by pharma 

derivatives that part of the plant. Thus, it is evident that this species has a wide variety of activities 

and can be assigned by the presence of triterpenoids and tannins. 
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Introdução 

 

Lantana camara L., (Verbenaceae) conhedida popularmente por camará-de-cheiro 

e camará de chumbo, é uma espécie típica das Américas e África, nativa do Brasil e 

Uruguai tendo sido introduzido em muitos países como plantaornamental, e encontra-

sedistribuídapor todos os Estados brasileiros. As folhas dessa espécie têm sido utilizadas 

popularmente no tratamento de coceiras, dor de estômago, dente, reumatismo, cortes, 

gripe, asma, bronquite e anti-séptico (SHARMA et al., 1988). 

L. camara , é a espécie mais difundida do gênero e considerada tanto como uma 

erva daninha quanto como uma planta de ornamental. E como uma das plantas medicinais 

mais importantes do mundo (SHARMA et al., 1987). É uma fonte importante de 

compostos orgânicos naturaise seus óleos essenciais possuem propriedades antibacteriana, 

antifúngica, antivirais, inseticidas e antioxidantes (KORDALI et al., 2005; LAL, 1987). 

Utilizados no tratamento do cancro (SYLVESTRE et al., 2006), na  preservação de 

alimentos (FAID et al., 1995), aromaterapia ( BULTNER et al., 2006) e na indústria de 

perfumes (VAN et al., 1999). 

 L. camara contém lantadenes, os triterpenos pentacíclicos com inúmeras atividades 

biológicas. Entre as quais atividade antifúngica (TRIPATHI; SHUKLA, 2002; KUMAR et 

al., 2006; SHARMA et al., 1999), anti-proliferativas (SAXENA; DIXIT; HARSTTAN,  

1992), antimicrobiana (JULIANE et al., 2002; KASALI et al., 2002), e atividade termicidal 

(VERMA;VERMA2006). Além disso, os extratos hidroalcoólicos das folhas têm mostrado 

um efeito sobre fertilidade, desempenho reprodutivo geral, e teratologia em ratos.  

Quanto às atividades antinociceptiva e anti-inflamtótia, Misra, Dixit e Sharma 

(1997) relatam a presença de triterpenóides e ácido oleanólico em concentrações elevadas 

nas raízes. Ghisalberti (1998; 2000) e Silva e Bernardi (2007) reportam a referida espécie 

atividade anti-inflamatória e antinociceptiva. 

O óleo de L. camara é por vezes utilizadoparao tratamento da pele,comichões, 

como anti-séptico para feridas, epara a lepra e sarna.Na medicina popular para o 

tratamento de câncer, catapora, sarampo, asma, úlceras, eczemas, inchaços, tumores e 

pressão arterial (HUNSKAAR; HOLE, 1987). 

Tendo em vista a ausência de trabalhos de revisão das propriedades farmacológicas 

de L. camara, dada a necessidade de contribuir com o conhecimento químico e biológico 
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das plantas nativas brasileiras e considerando a aplicação medicinal da mencionada 

espécieem diferentes países,objetivou-se com este estudo fazer uma revisãoabordando as 

principais atividades e características da referida espécie. 

 

 

Metodologia 

 

Este estudo foi realizado com dados obtidos através de pesquisa bibliográfica, 

utilizando principalmente sites de bancos de dados on-line como "Scopus", "Springerlink", 

"Scielo" e "Doaj". As palavras-chave utilizadas na busca envolveram o nome científico da 

espécie e sua atividade farmacológica. Para os gráficos foi utilizado o programa estatístico 

GraphPad Prism 6.  

 

 

Resultados e Discussão 

 

 Na base de pesquisa científica, SCOPUS, foi constatado um total de 1.262 artigos 

científicos relacionados à espécie L. camara, das quais 356 são patentes registradas por 

pesquisadores. O primeiro relato de trabalhos científicos de L. camara foi em 1948 (Figura 

1) com a publicação de um único trabalho e somente oito anos depois é que outro estudo 

foi relatado. No que se refere à quantidade de publicações por ano, é possível perceber que 

houve um aumento significativo a partir de 2003, ano em que foram publicados 43 

documentos, e o ano com maior número de publicações acerca do tema foi o de 2012 com 

111 trabalhos. 
 

Figura 1: Trabalhos publicados referente à L. camara ao longo dos anos.  
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Fonte: Autor, 2016 

 

 A subárea do conhecimento com maior porcentagem de publicações é a de Ciências 

Agrárias e Biológicas com uma porcentagem de 31,69%, seguida das Ciências Ambientais 

(13,56%), sendo a área de Farmacologia e Toxicologia (12,77%) a terceira na colocação 

(Figura 2), com um total de 257 trabalhos, mostrando que há uma considerável quantidade 

de trabalhos na área. Além disso, o país com maior número de publicações relacionadas a 

referida espécie é a Índia, com um total de 503 trabalhos publicados até os dias atuais, 

seguido por Austrália (110), Estados Unidos (102), África do Sul (73), Brasil (72) e China 

(46) (Figura 3). Quanto às autorias, o pesquisador com mais publicações envolvendo a L. 

camara, foi Sharma com 34 trabalhos, seguido por Begum (17 trabalhos), Dawra (16), 

Pass (15) Siddiqui (14), Sharma (13), Matsoukis (12) e Simelane (11) como pode ser 

visualisado na Figura 4. 

 

Figura 2: Porcentagem de trabalhos publicados referente à L. camara nas subáreas do 

conhecimento. 

 

Fonte: Autor, 2016 
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Figura 3:Países com maior número de publicações referente à L. camara. 

 

Fonte: Autor, 2016 

 

 

 

Figura 4: Autores com maior número de artigos relacionado à L. camara. 

 

Fonte: Autor, 2016 
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L. camara é um arbusto aromático com caule quadrangular, às vezes tendo acúleos 

para a sua proteção contra a herbivoria. Frequentemente, caules múltiplos podem surgir a 

partir do nível do solo por ser uma espécie do tipo arbusto. As folhas são geralmente oval, 

2-12 cm de comprimento, e 2 a 6 cm de largura, tendo uma superfície áspera e coloração 

verde amarelado (SOUZA et al., 2013).  

A coloração da inflorescência pode ser amarela, laranja, violeta, branco pálido, rosa 

ou vermelho (HOWARD 1989; LIOGIER 1995). Elas são monopodiais do tipo umbela e 

compostas no centro por pequenas flores de coloração amarela e no perímetro por flores de 

cor laranja. Suas flores são utilizadas para a diferenciação entre outras espécies do gênero 

Lantana, como por exemplo, da espécie L. montevidensis, em que suas partes estéreis são 

bastante semelhantes ao da primeira, não sendo indicadas para diferenciação, enquanto que 

suas inflorescências apresentam cores diferentes. L. camara apresenta autopolinização 

quanto polinização cruzada (realizada por Lepdopteros), ao qual irá dar origem a um fruto 

monospérmico (drupa) do tipo carnoso indeiscente, formam grupos semelhantes com 

aparência de uma amora e apresentam uma coloração roxa. Essas drupas apresentam uma 

síndrome de dispersão do tipo zoocórica, sendo dispersas principalmente por aves. 

(HERZOG et al., 1994) 

Shonu et al., (2011)  avaliaram a anatomia interna por meio de seções 

tranversaisdas folhasparadeterminar as características morfológicas e microscópicas 

relatando que a folhas têm cor verdeescuro comodor  característico, ovaladas, 

comsuperfíciesgrosseiras e margensdentadas. E a anatomia vegetal foi relatada a presença 

de vários tricomas no limbo foliar, sendo eles os responsáveis pela liberação dos óleos 

essenciais.  

Folhas de L. camara contêm triterpenos e lantadenes A, B e D, consideradas tóxicas 

visto poderem ocasionar a morte de cavalos, bovinos, ovinos, caprinos e coelhos, afetando 

o fígado e outros órgãos (MORTON, 1994).Essa toxicidade pode ser atribuída a um 

mecanismo de defesa desse vegetal por meio de seus metabólitos secundários, na qual irão 

atuar na defesa contra a herbivoria. No entanto, o autor afirma ainda que a maioria dos 

animais cuidadosamente evitar comer esta planta quando é dada uma escolha. Frutos 

verdes também podem conter os venenos causando a morte em crianças, em que isso pode 

ser uma estratégia evolutiva da planta, pois para a dispersão é necessário que o fruto esteja 

maduro (MUNYUA et al., 1990). 
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A toxicidade se concentra nos frutos por serem a unidade dispersiva da espécie 

ocasionando sucessão da espécie nos mais diversos ambientes. Por mais que esses frutos 

sejam tóxicos para mamíferos, eles não apresentam alta toxicidade para aves por elas 

serem as responsáveis pela dispersão da espécie. Sendo assim é possível perceber que 

houve uma co-evolução da espécie vegetal com algumas aves (EICHHORN et al., 2014). 

As folhas e seus lixiviados exercem ação alelopática na germinação de sementes, 

afetando o alongamento da raiz, ecrescimento das plantas de várias espécies (CASADO 

1995, SAHID; SUGAU, 1993). 

L. camara contém vários triterpenóides pentacíclicos, lantanídeos, ácido 

cumarinico, acetato de oleanólico, ácido octadecanóico e ácido ursólico. O óleo essencial é 

caracterizado por uma elevada percentagem de sesquiterpenos e seus principais 

componentes são: (E)-nerolidol, cadineno, um humuleno e cariofileno. Nos frutos o 

constituinte majoritário é o ácido palmítico, seguido de ácido esteárico e germacreno-D. 

No caule os principais constituintes são o ácido palmítico e o ácido esteárico (SHARMA, 

1988; SHARMA et al., 1987). Já os constituintes da raiz são terpenóides e taninos (VYAS; 

ARGAL 2011) 

O extrato das suas folhas apresenta atividade antimicrobiana, fungicida, inseticida e 

nematicida. O óleo obtido das suas folhas, tanto frescas quanto secasé por vezes 

utilizadopara o tratamento decomichões na pele, como anti-séptico paraferidas, epara a 

lepraesarna.Na medicina popular,para o tratamento de câncer, catapora, sarampo, asma, 

úlceras, eczemas, inchaços, tumores e pressão arterial elevada (GHISALBERTI, 2000). 

Sendo utilizada ainda como antidiabética, anti-séptica, anti-inflamatória, antipirética, 

carminativa, anti-espasmódica, antipiréticae no tratamento de cortes, feridas, úlceras, 

inchaço, tumores e reumatismo (SHONU et al., 2011). 

Sushil et al. (2008) e Nayak et al. (2008) comprovaram que o extrato metanólico de 

folhas de Lantana camara L. era eficaz na cicatrização de úlceras gástricas e na prevenção 

do desenvolvimento de úlceras duodenais em ratos. Que o extratos das folhas frescas da 

referida espécies tem ação antibacteriana e são tradicionalmente usados no Brasil como um 

antipirético, carminativo e no tratamento de infecções do sistema respiratório. Suas raízes 

frescas são usadas por tribos indígenas no tratamento de disenteria. O pó produzido de suas 

folhas é útil para úlceras, cortes e inchaço. A infusão das folhas se presta ao tratamento de 

febre, eczema e erupção. E seus frutos são úteis em tumores e reumatismo. 

Dubeyet al. (2011) relataramque o óleo essencial da  L. Camara L..apresentou 

consideráveis atividades  antibacterianas contra as bactérias Gram-positivas Bacillus 
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cereus (MTCC 430), Staphylococcus aureus (MTCC 87) e Micrococcus luteus (MTCC 

106). Os estudos in vivo realizados com cepas do gênero Plasmodium mostraram que os 

extratos aquoso e etanólico foram eficazes contra malária (BABA et al., 2011). 

Day et al., (2015); Craig et al., (2015) afirmam que o cambará é 

usadotradicionalmente em diferentes países no tratamento de vermes intestinais, 

olhos,doenças e problemas de fertilidade masculina, além de facilitaro nascimento da 

criança.  

Sousa et al., (2012) investigando folhas de Lantana camara L submetidas 

àhidrodestilação, examinaram o óleoessencial no que diz respeitoà composição química, 

atividade antibacteriana e antibiótica. Entre os 25 componentes identificados, 

biciclogermacreno, cariofileno, germacreno De valecene foram os constituintes principais. 

Os constituintes dos óleos essenciais voláteis inibiram o crescimento de S. aureus e P. 

aeruginosa. A atividade doantibiótico amicacina foi aumentada em 65% contra S. aureus e 

P. aeruginosa após o contato comos componentes voláteis. 

Venkatachalam et a1. (2011) avaliaram a atividade hipoglicemiante do extrato 

metanólico dos frutos de L. Camara em ratos normais e diabéticos induzido 

porestreptozotocinas. Seu extrato metanólico na concentração de  200 mg/kg produziu uma 

redução significativa no nível de glicose de ratos com diabetes induzida por 

estreptozotocina. Eles também mostraram melhora no peso corporal, e regeneração de 

células do fígado, podendo ser utilizado futuramente no tratamento da diabetes. 

O autor mencionado acima esclarece que algumas partes da espécie vegetal são 

tóxicas paraos ruminantese tem sido relatado envenenamento na Austrália, Índia, Nova 

Zelândia, África do Sul enas Américas.  

Na América Central e do Sul, as folhas de L. camara foram utilizadas na forma de 

cataplasmapara o tratamento de feridas, sarampo, febre, reumatismos, asma e a pressão 

arterial elevada (SHARMA et al., 1988).  

 

 

Conclusão 

 

Lantana camara L. é utilizada de diversas formas na medicina popular e todas as 

suas partes apresentam algum tipo de atividade, tanto biológica quanto farmacológica. 

Dentre as biológicas algumas frações da espécie apresentamatividade 

antimicrobiana,fungicida,inseticida enematicidae as farmacológicas as raízes apresentam 
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alto potencial antioxidante, anti-inflamatório e atividade diurética. Entretanto, a espécie 

apresenta toxicidade nos seus frutos, justificado por ser um meio de defesa para a 

perpetuação da espécie, sendo então não recomendados pelas indústrias farmacêuticas os 

derivados dessa parte da planta. Sendo assim, fica evidenciado que essa espécie apresenta 

uma vasta variedade de atividades em organismos biológicos, podendo ser atribuídas pela 

presença de triterpenóides e taninos. 
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